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ANEXO II - RESUMO
EXPANDIDO

MUSEUS DE ARTE: DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS PARA A ADOÇÃO DE
POLÍTICAS EDUCACIONAIS.

Apresentação oral 

Na contemporaneidade,  um dos papéis do museu é  estar a serviço da sociedade e de seu
desenvolvimento. Assim, a função social, atribuída ao museu, potencializa-o como um espaço
de comunicação que, por sua vez, dinamiza suas ações educativas, que devem ser pensadas
para envolver os diferentes públicos. Nessa perspectiva, ciente da função social e educativa do
museu para com a sociedade na qual ele está inserido, bem como dos diversos fatores que
contribuem para o êxito das ações educativas no espaço museal, definiu-se como objeto de
pesquisa os museus de arte brasileiros, principalmente o que diz respeito às suas políticas. O
problema que norteou a pesquisa foi a seguinte questão: como as políticas de museus de arte
brasileiros interferem nas suas ações educativas? Assim, o estudo originou-se de inquietações
nascidas no exercício profissional dentro de um espaço museal da arte e nele discute-se a
função  educacional  dos  museus.  A  pesquisa  teve  como  recorte  específico  as  políticas
educacionais e as ações delas decorrentes. Analisaram-se, para tanto, dados obtidos de oito
museus de arte brasileiros, de diferentes regiões do país, cujas informações acerca de suas
políticas e ações foram obtidas por meio de questionários enviados via correio eletrônico – e-
mail. Teve como objetivo geral verificar as políticas de alguns museus de arte brasileiros em
relação  às  ações  educativas,  bem como aspectos  específicos  dessa  atividade.  Para  tal,  os
objetivos  específicos  norteadores  constituíram-se  em  organizar  dados  sobre  o  contexto
histórico do espaço museal da arte  e sobre alguns conceitos que o permeiam; levantar  as
políticas  propostas  por  alguns  museus  de  arte  brasileiros;  e  investigar,  em  documentos,
questões fundamentais sobre a função educativa de museus de arte. Além disso, procurou-se
comparar os principais problemas de alguns museus de arte brasileiros, especialmente no que
se refere à ação educativa; destacar as principais fontes de financiamento de alguns museus de
arte  brasileiros;  e  identificar  as  ações  que  contribuem  para  o  exercício  de  uma  política
educacional em alguns museus de arte brasileiros. Para o desenvolvimento do estudo, adotou-
se a pesquisa exploratória de natureza qualitativa e de caráter documental. Desse modo, o
aporte teórico pautou-se em documentos específicos do campo museológico,  como alguns
disponíveis no  site  do ICOM e outros como: Brasil (2003, 2006, 2009) e Araújo e Bruno
(1995);  bem como em publicações de pesquisadores  da área museal  e  de outras  áreas  de
conhecimento. Algumas reflexões foram estruturadas a partir do pensamento de autores, tais
como: Barbosa (2005a, 2005c); Bourdieu e Darbel (2003); Chagas (2006); Coelho (2004);
Cury (2006); Davies (2001); Franz (2001, 2003); Freire (2006, 2008);  Giraudy e Bouilhet
(1990); Grinspum (2000); Hooper-Greenhill (1998); Köptcke (2007, 2008); Lourenço (1999);
Mason (2004); Santos (2007, 2008); Studart  (2004a, 2004b); Tojal (2007); Vergara (2004,
2009). Quanto às técnicas empregadas na pesquisa, na etapa da coleta de dados, recorreu-se à
entrevista, utilizando-se o recurso de dois questionários, sendo que um foi respondido por
representante  do  setor  Administrativo  e  outro  por  representante  do  setor  Educativo  dos
museus participantes. Na análise dos dados, constatou-se, entre outros resultados, que os oito
museus desenvolvem diversas  ações  culturais  e  educativas  e  que interagem com públicos
bastante  heterogêneos;  entretanto,  as  ações  educativas  em alguns deles  estão envoltas  em



muitas problemáticas.  Elas dizem respeito  à  falta de profissionais no setor Educativo,  em
determinados museus; à ausência de avaliação sistematizada das ações educativas em outros,
bem como à falta de definição conceitual e sustentação teórica em alguns setores Educativos
estudados.  E ainda constatou-se que alguns desses museus não possuem políticas claras e
definidas, pois não dispõem nem mesmo de um documento oficial que determine diretrizes
em relação às suas práticas e ações. 
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